
EDIÇÃO 2,  VOL.13/2022 



AURICULOTERAPIA
ESTRATÉGIA PARA O CUIDADO EM SAÚDE

EXPERIÊNCIA DE FORMAÇÃO PROFISSIONAL

UNIVERSIDADE FEDERAL DE GOIÁS
FACULDADE DE ENFERMAGEM




Revista Saúde Integrativa



SOBRE A REVISTA

PÁGINA 2

ESTA É UMA PUBLICAÇÃO DO AMBULATÓRIO DE PRÁTICAS INTEGRATIVAS E

COMPLEMENTARES EM SAÚDE DA FACULDADE DE ENFERMAGEM DA

UNIVERSIDADE FEDERAL DE GOIÁS (FEN-UFG), EM PARCERIA COM A

ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE ENFERMEIROS ACUPUNTURISTAS E

ENFERMEIROS DE PRÁTICAS INTEGRATIVAS (ABENAH) E COM O INSTITUTO

CONFÚCIO DE MEDICINA CHINESA.

O OBJETIVO É DIVULGAR AS AÇÕES DESENVOLVIDAS PELO AMBULATÓRIO DE

PRÁTICAS INTEGRATIVAS E COMPLEMENTARES, INTEGRANDO ENSINO,

PESQUISA E EXTENSÃO.
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O AMBULATÓRIO DE PRÁTICAS INTEGRATIVAS E COMPLEMENTARES EM

SAÚDE DA FACULDADE DE ENFERMAGEM DA UNIVERSIDADE FEDERAL DE

GOIÁS (UFG) FUNCIONA DESDE 01 DE AGOSTO DE 2018. TRATA-SE DE UMA

PARCERIA DA FACULDADE DE ENFERMAGEM DA UNIVERSIDADE FEDERAL

DE GOIÁS (UFG) COM A ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE ENFERMEIROS

ACUPUNTURISTAS E ENFERMEIROS DE PRÁTICAS INTEGRATIVAS (ABENAH).

OS ATENDIMENTOS SÃO SEMANAIS, GRATUITOS E POR DEMANDA

ESPONTÂNEA.

HISTÓRIA
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Em 2022, o Ambulatório de PIC/FEN
participou de eventos acadêmicos e
correlacionados à área. Assim,
atendendo a um dos objetivos da
Política Nacional de Práticas
Integrativas e Complementares
(PNPIC) de promover a popularização
das PIC no cenário regional e nacional,
o Ambulatório de PIC/FEN tem
contribuído nessa tarefa, seja
compondo grupo de terapeutas em
espaços de discussão sobre PIC, seja
auxiliando no atendimento de pessoas
em contextos específicos.
 Dessa forma, serão apresentados, a
seguir, os eventos e a respectiva
participação feita pela equipe do
Ambulatório de PIC. 
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No dia 26 de outubro teve o encerramento do I Curso de Auriculoterapia:
Tecnologia Cuidado Integral à Saúde às 14 h na faculdade de enfermagem - UFG.
Teve participação do Projeto Cuidado Musical - Dança Sênior. Foram convidados a
Drª Du li Qingyun Professora Doutora de Medicina Chinesa e o Diretor Chinês
Wang Xu de Hebei University of Chinese Medicine,China.



Considerando a necessidade de
compreender o ser humano em sua
multidimensionalidade e a
importância de intervenções não
farmacológicas para assistência em
saúde, a Comissão de Saúde do
Trabalhador do HC convidou o
Ambulatório de PIC/FEN, ofereceu
atendimentos aos servidores do
hospital no dia 28 de outubro de
2022. Cerca de 29 servidores foram
beneficiados com atendimentos de
auriculoterapia e/ou acupuntura por
duas terapeutas do Ambulatório de
PIC/FEN.

SEMANA DO TRABALHADOR
HOSPITAL DAS CLÍNICAS DA

UNIVERSIDADE FEDERAL DE GOIÁS
(HC – UFG) 
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XII SEMINÁRIO REGIONAL DE
EXTENSÃO UNIVERSITÁRIA DA

REGIÃO CENTRO-OESTE

Ambulatório de PIC/FEN esteve
presente na Universidade de Brasília
(UnB) nos dias 17 e 18 de novembro
com apresentação, na modalidade
pôster dialogado, do trabalho,
“Análise dos boletins da Revista
Integrativa e Complementares-PIC
2020-2022”, que foi elaborado por:
Kênia Pulquerio Rodrigues (relatora
do trabalho no evento), Resigno
Barros Lima Neto, Camila Alves Leão
de Araújo, Adrielly Carolina Dias de
Souza, Thaís Elizabeth Ribeiro Lôbo,
sob orientação da Prof. Dra. Michele
Dias da Silva Oliveira.



 Esse trabalho foi um dos 15
selecionados entre todos os projetos
de extensão da Universidade Federal
de Goiás.
O SEREX da Região Centro Oeste
acontece anualmente e tem o
objetivo de  promover o debate sobre
as práticas de Extensão Universitária
entre as Instituições Públicas e
Privadas. Participaram discentes e
docentes de universidades públicas e
privadas dos estados do Centro
Oeste.
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ENCONTRO DE PIC-SES/GOIÁS

 A Secretaria de Estado da Saúde de
Goiás (SES-GO), juntamente com a
Secretaria Municipal de Saúde (SMS)
de Goiânia e Universidade Federal de
Goiás (UFG), realizou no dia 12 de
dezembro de 2022 o 1º Encontro
Estadual de Práticas Integrativas e
Complementares: Desafios e
Oportunidades no Processo de
Implantação das PICS no âmbito do
Sistema Único de Saúde (SUS). O
evento discutiu temas sobre os
desafios e oportunidades no
processo de implantação das PICS no
âmbito do Sistema Único Saúde.



O CONPEEX é o principal evento
acadêmico anual da Universidade
Federal de Goiás (UFG), cuja 1ª edição
ocorreu em 2004. Em 2022, o evento
aconteceu entre os dias 22 a 25 de
novembro, no Campus Samambaia, e
foi abordada a temática "Bicentenário
da Independência - 200 anos de
ciência, tecnologia e inovação no
Brasil”. O Ambulatório de Práticas
Integrativas e Complementares da
FEN, além de participar com
atendimentos de auriculoterapia ao
público visitante, apresentou oito
trabalhos descritos a seguir pelo
título e autor (a) principal:
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19º CONGRESSO DE ENSINO,
PESQUISA E EXTENSÃO- CONPEEX

- UFG



Ambulatório de PICS:  d o r e moto ao
format o híbri do



Apresentado por Camila Alves Leão de Araújo

TRABALHOS APRESENTADOS

Formação de auriculoterapeutas :
Ambulatório de Prát icas  Integrativas  e

Complementares da FEN/UFG -  Relato de
experiência  



Apresentado por Vinicius Medeiros da Costa

Grupo de estudos de enfe r magem em
Prát icas  Integrat ivas  e  Comple ment ares :

Um relato de experiênci a



Apresentado por Lara Fabiana Cardoso de
Neiva Araújo.

O ensino das Prát icas  i ntegra tivas  e
Complementares na gr aduação:  e m bus c a

da humanizaç ão do cuidado



Apresentado por Kênia Pulquerio Rodrigues
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O uso da música e  dança sê nior par a a
promoção da saúde de idosos:  Relato de

experiênci a



Apresentado por Thais El izabeth Ribeiro
Lobo

O efeito da música no controle  das
emoções relacionadas a  Covid-19 :  Relato de

experiência



Apresentado por Thais El izabeth Ribeiro Lobo.

O Ambulatório de Prát icas  Integrat i v as  e
Complementares em Saúde da Fac uldade

de Enfermagem:  uma perspectiva h ol íst i c a
do cuidado



Apresentado por Anna Cecíl ia Ferreira Cruz.

Projeto comunicativa em ação



Apresentado por Adriel l ly Dias de Souza.
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AÇÃO: EXPERIÊNCIA DE PARTICIPAÇÃO NO
CURSO DE FORMAÇÃO EM AURICULOTERAPIA

CHINESA DO AMBULATÓRIO DE PIC/FEN



Vinicius Medeiros
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     Em maio de 2022 o Ambulatório de
Práticas Integrativas e Complementares
da Faculdade de Enfermagem (FEN)
pela Universidade Federal de Goiás
(UFG) promoveu o “Curso de Formação
em Auriculoterapia Chinesa”.  É preciso
relembrar que em 2018, houve também
a oferta de um curso livre intitulado
“Auriculoterapia: Tecnologia de Cuidado
Integral à Saúde”, com 30 horas. Ambos
aconteceram a partir de demanda de
integrantes do Ambulatório de PIC/FEN
que buscavam se capacitar para
auxiliarem nos atendimentos. Em
ambas as ofertas, houve apoio técnico
da Associação Brasileira de Enfermeiros
Acupunturistas e Enfermeiros de
Práticas Integrativas (ABENAH), seção
Goiás.

      Em 2022, o curso foi conduzido pela
então coordenadora na pós-graduação
de Acupuntura do Centro de Ensino em
Terapias Naturais (CETN) da unidade de
Goiânia, a Enfermeira Acupunturista
Ana Cecília Coelho Melo. Houve
contribuições de Jaqueline Evangelista
e Mariane Benjamin e outras
enfermeiras acupunturistas e
integrantes do Ambulatório de PIC/FEN.

     Inicialmente, aconteceram encontros
semanais, de forma remota, com a
apresentação e discussão da Política
Nacional de Práticas Integrativas e
Complementares (PNPIC), seguido de
uma imersão teórica acerca da
Medicina Tradicional Chinesa (MTC),
uma racionalidade médica complexa e
singular reconhecida pela Organização
Mundial da Saúde (OMS).
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    Nessa racionalidade, a abordagem ao
indivíduo, bem como o diagnóstico e
intervenção terapêutica fundamentam-
se nas teorias do Yin-Yang e dos Cinco
Elementos e seu equilíbrio nos sujeitos
individuais. A dimensão morfológica da
MTC retrata, ainda, a teoria dos canais
meridianos e a dos órgãos e vísceras,
teorias que norteiam o exame clínico e
o diagnóstico energético na
auriculoterapia (Rocha, 2022). 

    Por conseguinte, foram trabalhados o
exame clínico das condições de saúde
da pessoa para estabelecimento do
diagnóstico energético, bem como o
exame físico do pavilhão auricular. A
partir dessa avaliação, trabalharam-se
os procedimentos para auriculoterapia
propriamente ditos. Dado o subsídio
teórico, com a finalidade do
aprendizado prático, realizei
atendimentos supervisionados para a
população atendida do Ambulatório de
PIC/FEN.

     Posteriormente, em agosto de 2022,
houve nova oferta do curso, mas a
estruturação ocorreu por meio do apoio
Pós Graduação Lato sensu da FEN/UFG
e, após disponibilizado edital público,
ingressaram cursistas provenientes da
comunidade externa a UFG, bem como
estudantes e docentes da FEN/UFG. 

     A turma foi composta de
enfermeiros, estudantes de cursos da
área da saúde. Nenhum dos discentes,
até então, tinha formação ou atuação
em alguma Práticas Integrativas e
Complementares. 
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     Também, como nas outras ofertas de
curso de formação em auriculoterapia,
houve contribuição de terapeutas
integrantes do Ambulatório de PIC/FEN,
sendo que nessa oportunidade, atuei
como monitor. 

     Considero que essa monitoria foi
uma experiência agregadora em minha
formação enquanto auriculoterapeuta e
enfermeiro, porque pude consolidar
conhecimentos em a respeito de outra
racionalidade médica, a compreensão
do processo saúde-doença construído
na Medicina Chinesa, que possui um
olhar integral para o indivíduo de
caráter preventivo. desenvolver
habilidades  em minha graduação
como escuta ativa, acolhimento,
comunicação terapeuta-interagente e
oferta de cuidado não farmacológico.
Além disso, confirmou meu interesse
em estudar o tema como trabalho de
conclusão de curso na graduação em
enfermagem.

    Hoje, como auriculoterapeuta, sinto
que estou me tornando um enfermeiro
que possui além dos conhecimentos
convencionais, a confluência de saberes
referente a outra racionalidade médica,
capaz de proporcionar em meus
atendimentos um olhar mais integral,
acolhedor, focado na prevenção e
promoção da saúde, além da
recuperação de agravos. Por fim,
podemos compreender que pela oferta
de mais um curso de formação em
auriculoterapia, o Ambulatório de
PIC/FEN mantém a dinâmica de
articular o ensino, extensão e pesquisa,
eixos fundamentais da Universidade.

EDIÇÃO 2,  VOL.13/2022 PÁGINA 14



Kênia Pulquerio
Lara Fabiana Araújo
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RELATÓRIO DE ATENDIMENTOS OCORRIDOS
ENTRE AGOSTO E DEZEMBRO/2022

Thais Elizabeth Lobo



O Ambulatório de Práticas
Integrativas e Complementares se
localiza na Faculdade de
Enfermagem da Universidade
Federal de Goiás. Ele realiza suas
sessões de atendimento toda
quarta-feira das 14 às 17 horas nos
laboratórios da Ala Florence
Nightingale

As terapias oferecidas de forma
presencial eram: auriculoterapia
chinesa, reiki, ventosaterapia,
acupuntura, barra de acess,
laserterapia, moxoterapia, punho
tornozelo, constelação familiar,
stiperterapia, cromoterapia, florais
de bach e cranioterapia chinesa. As
terapias oferecidas de forma
remota eram: florais de bach,
thetahealing e psicologia.
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COMO SOLICITAR ATENDIMENTO?

Envie mensagem no
WhatsApp

(62) 99293-7591
NÃO ATENDEMOS LIGAÇÕES!

Informe a prática (auriculoterapia,
acupuntura, constelação familiar ou
reiki) que deseje e marque um horário
que esteja disponível;

Aguarde o retorno confirmando o dia e
horário da prática marcada.
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ATENDIMENTOS DO AMBULATÓRIO

Referente ao ano de 2022JANEIRO
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ABRIL
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ATENDIMENTOS PRESENCIAIS DE JANEIRO A DEZEMBRO DE 2022.
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Marianna Ágatha Faria Suelen Malaquias

DISCIPLINA OPTATIVA SOBRE PICS NA FEN/UFG



Disciplinas sobre Práticas
Integrativas e Complementares
em Saúde (PICS) vem sendo
cada vez mais ofertadas em
várias instituições de ensino no
Brasil, principalmente, nos
cursos de Medicina,
Enfermagem, Farmácia,e nos
níveis de graduação e pós-
graduação. Na graduação, essas
disciplinas, geralmente,
apresentam perfil opcional e
informativo cuja consonância
com a Política Nacional de
Práticas Integrativas
Complementares (PNPIC) do
Sistema Único de Saúde (SUS)
demonstra a abrangência nas
abordagens de cuidado e das
possibilidades terapêuticas para
os usuários, oportunizando
maior integralidade e
resolutividade da assistência
(NASCIMENTO et al., 2018). 

Os primeiros registros da
inclusão de disciplinas acerca
das PIC datam da década de 90
com a disciplina "Métodos
Terapêuticos Alternativos", na
Universidade Federal de Santa
Catarina, onde eram ensinadas
práticas como cura interior e
imposição de mãos,
parapsicologia, massoterapia,
antroposofia, Tui-na,
acupuntura, ioga, geoterapia e
fitoterapia.
 Atualmente, tendo em vista
que a maioria do contato dos
enfermeiros/estudantes de
enfermagem com as PIC ocorre
apenas em cursos de
especialização e qualificação, o
conhecimento acerca das
terapias é insuficiente
implicando na limitação dos
profissionais em indicá-las ou
descrevê-las aos usuários. 
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 Assim, em função do
conhecimento deficiente, a
carência de tempo nos
currículos de graduação, a
necessidade de professores
qualificados, a persistente
resistência de grupos de
docentes, o ceticismo em
relação às PIC no meio
acadêmico dificultam a sua
implementação como disciplina
eletiva. Tais desafios só poderão
ser ultrapassados com a
valorização de um modelo de
cuidado que inclua experiências
e saberes de interface da saúde
e amplie o foco da doença para
o indivíduo.
 Mesmo em crescente
ampliação, fazem-se
necessárias reflexões sobre esse
processo para efetiva
implementação e estruturação
das PICS nos currículos
acadêmicos. 

 Atualmente, as Terapias
Holísticas e Complementares
são reafirmadas como
especialidade de Enfermagem
por meio da Resolução COFEN
nº 581 de 2018, assegurando a
segurança e o respaldo desse
profissional para atuação nesse
cenário, bem como para
desenvolver pesquisas na área
das PIC em geral.
 A disciplina “PICS para a vida –
Terapias holísticas e naturais ao
seu alcance”, em modalidade
optativa na Faculdade de
Enfermagem, de 32 horas
teóricas, foi ofertada, de forma
condensada, por duas vezes no
último ano e contou com a
participação de terapeutas e
docentes do Ambulatório de
PIC/FEN, docente da Escola de
Música e Artes Cênicas, UFG, e
terapeutas convidados. 
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 Objetivou-se a compreensão e
reconhecimento do acadêmico
do processo saúde-doença a
partir das racionalidades
terapêuticas tradicionais e pela
implementação das PICS na
assistência de enfermagem.
Como conteúdo, apresentaram-
se os temas Fundamentos da
Medicina Tradicional Chinesa,
Acupuntura, Auriculoterapia,
Moxabustão, Ventosaterapia,
Fitoterapia, Reiki, Musicoterapia.
Apesar de não incluídas na
PNPIC brasileira, Banho de
floresta, Intervenções Assistidas
por Animais e Dança Sênior
foram apresentadas por
comporem intervenções
previstas em documentos
internacionais de práticas de
medicina integrativa e/ou
práticas naturais. Em uma
perspectiva mais ampla, pode-
se encontrar    em     planos    de 

ensino de disciplinas sobre PICS
nas diferentes regiões
brasileiras outros conteúdos
como: noções sobre medicina
tradicional
chinesa/acupuntura;homeopati
a, equipe multidisciplinar e as
PICS, medicina antroposófica,
arteterapia, Ayurveda, biodança,
legislação, cromoterapia, dança
circular, sobre meditação,
terapia comunitária e
constelação familiar.
Como uma das atividades
avaliativas, discutiram-se
estudos de caso norteados pelo
processo de enfermagem de
pessoas atendidas com PICS.
Destaca-se dentro das
discussões, a reflexão sobre o
diagnóstico Campo de energia
desequilibrado que foi
identificado em todos os casos.
Verificaram-se       repercussões  
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 positivas entre discentes,
docentes e terapeutas do
Ambulatório de PIC/FEN a partir
da maior compreensão da
integralidade da assistência
com enfoque na promoção à
saúde, reconhecimento das
ações desenvolvidas no
Ambulatório, despertamento
para ações de extensão e
pesquisas na temática, bem
como momentos de
autocuidado. Oportunizou-se
com a disciplina e maior
interesse dos alunos vaga para
estágio supervisionado de
enfermagem no CREMIC. 
Ademais, verificaram-se
contribuições importantes para
ampliar o repertório de
intervenções de enfermagem
em situações de dor crônica e
demandas psicoemocionais,
diferenciar o termo “alternativo”
do     termo    “complementar”, 

 discutir a multidisciplinaridade
destas práticas, assim como o
papel dos profissionais da saúde
nesta área, compreender a
importância de se assistir o
homem holisticamente,
perceber que as terapias
integrativas e complementares
podem ser aliadas da terapia
convencional, possibilitar o
desenvolvimento de uma
prática assistencial de acordo
com a visão holística,
implementar a assistência de
enfermagem utilizando as
terapias integrativas e
complementares, conhecer
tecnologias de manutenção e
recuperação da saúde baseadas
em um modelo de atenção
humanizada e centrada na
integralidade do indivíduo ,além
de estimular a atuação
profissional no âmbito das PICS
com    empreendedorismo      e 
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 e atendimento às diretrizes da
PNPIC. 
 Além de disciplinas eletivas e
optativas, os projetos de
extensão dentro das
Universidades também são
relevantes, uma vez que
fornecem subsídios científicos
provenientes do ensino e da
pesquisa para movimentos na
comunidade, que são
responsáveis por processos de
mudanças sociais, ambientais e
políticas.
Destaca-se também, os cursos
livres como uma das 
 modalidades  que  possibilitam
aos graduandos, a
aprendizagem e a socialização
entre os membros, além de
desenvolver o conhecimento
específico determinado para o
momento acadêmico e outras
habilidades de cunho
procedimental    ou     atitudinal, 

 como a postura de
autoconfiança, oratória e
trabalho em equipe. A
educação de profissionais de
saúde e estudantes oferece um
conjunto de perspectivas
críticas de modelos 
 terapêuticos  e  permite  que
eles façam uso de diferentes
paradigmas em saúde para lidar
com  os  processos  de 
 adoecimento na sociedade
contemporânea.
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AURICULOTERAPIA
ESTRATÉGIA PARA O CUIDADO EM SAÚDE

EXPERIÊNCIA DE FORMAÇÃO PROFISSIONAL



       A auriculoterapia, como uma Prática Integrativa e Complementar em
Saúde (PICS) advinda da Medicina Tradicional Chinesa (MTC), tem sido utilizada
para tratamento de diversos sintomas ou desvios de saúde. Inclusive, há
pesquisas sobre essa intervenção com resultados benéficos em casos de
cessação do tabagismo, melhora da dor crônica, controle do peso corporal nos
casos de sobrepeso e obesidade 1. Essas situações são comumente tratadas
pelos profissionais nas unidades básicas de saúde e o acompanhamento
envolve intervenções de promoção à saúde. A Declaração de Astana elaborada
na Conferência Global sobre Atenção Primária à Saúde (APS) em 2018 destaca a
importância de capacitar os indivíduos como autocuidadores. 
      Nesse sentido, o autocuidado em Medicinas Tradicionais e
Complementares relaciona-se com o empoderamento do indivíduo e
comunidades conjuntamente à construção da Atenção Primária a Saúde
(APS) sustentável. Isso, a partir de um conjunto de práticas que se
baseiam em tradições filosóficas e culturais que têm ampliado o
significado do processo saúde-doença, valorizando a relação mente-
corpo e a conexão do indivíduo com a natureza (Adams et al., 2023). As
PICS no Sistema Único de Saúde (SUS), pela Política Nacional de Práticas
Integrativas e Complementares (PNPIC), são inseridas na APS na
perspectiva da prevenção de agravos, promoção e recuperação da saúde,
disponibilizando estratégias de cuidado com abordagens diversas de
modo continuado, humanizado e integral(MS, 2006).
       Na atenção primária, a auriculoterapia pode ser usada de forma isolada ou
complementar a outros tratamentos, convencionais ou outras modalidades de
PICS, sendo um recurso terapêutico de baixo custo, com técnica relativamente
simples e segura (HOU PW, et al.; 2015). A oferta de auriculoterapia e outras
PICS, além de aumentar o escopo das ações da atenção primária, pode
favorecer a criação e o fortalecimento o vínculo do profissional indivíduo por
meio da escuta qualificada e consequente promoção do bem-estar e
autocuidado (SILVA, 2013; Adams et al., 2023).
        Por ter um caráter essencialmente interdisciplinar, as PICS podem ser
utilizadas na atuação do enfermeiro. Nesse sentido, visando o respaldo legal do
enfermeiro, o Conselho Federal de Enfermagem (COFEN), considera
"Enfermagem em Prática Integrativas e Complementares” como uma
especialidade do enfermeiro, garantindo o direito de atuação desse profissional
na área, desde que este apresente os requisitos necessários para titulação.
Assim, apresentamos duas experiências de atuação de enfermeiras
auriculoterapeutas na APS de dois municípios brasileiros.




NESSE SITE SÃO APRESENTADAS PESQUISAS SOBRE AURICULOTERAPIA COMO INTERVENÇÃO EM VÁRIOS
DESVIOS DE SAÚDE E O RESPECTIVO NÍVEL DE EVIDÊNCIA CIENTÍFICA DESSAS PESQUISAS. DISPONÍVEL
EM: (HTTPS://MTCI.BVSALUD.ORG/PT/MAPA-DE-EVIDENCIAS-SOBRE-ACUPUNTURA-E-AURICULOTERAPIA/)

1 .
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          Trazemos a seguir um exemplo de implantação de PICS na
Atenção Primária a Saúde (APS) em que houve a organização das
atividades de Auriculoterapia em um protocolo municipal para
enfermagem, e que foi publicado em 2022, pela Secretaria
Municipal de Saúde de Ribeirão Preto (SMS-RP), São Paulo.
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       Esse protocolo foi construído a partir de uma parceria entre diferentes
departamentos da SMS-RP, sendo encabeçado pela Divisão de Enfermagem e pela
Coordenadoria I de Práticas Integrativas e Complementares em Saúde (CooPICS-RP), e
partiu de uma necessidade dos próprios enfermeiros que atuavam nas unidades de
saúde da Atenção Primária (APS) e dos Centro de Atenção Psicossocial (CAPS) utilizando
a auriculoterapia como ferramenta de cuidado. 
      Vale ressaltar que essa técnica é regulamentada pelo Conselho Federal de
Enfermagem (COFEN) como especialidade do enfermeiro e que a Política Nacional de
Práticas Integrativas e Complementares em Saúde (PNPICS) incentiva a sua
implementação no âmbito do Sistema Único de Saúde (SUS) em todo território nacional.
        A enfermeira Luana Alves de Figueiredo Bianchi Neves, que é Doutora em Ciências
pela EERP-USP/Ribeirão Preto, Especialista em Acupuntura, possui Mestrado em Reiki e
outras formações em PICS, participou da elaboração desse protocolo atuando pela
equipe técnica da CooPICS, e nos cedeu gentilmente uma entrevista para apresentar o
processo de implantação desse protocolo.
           Drª. Luana conta que a partir desta necessidade advinda dos enfermeiros da rede
municipal de saúde, a Divisão de Enfermagem da SMS-RP compôs uma equipe técnica
para organização dos protocolos das PICS, reunindo os profissionais com formação e
interesse na temática.
          A partir de então, essa equipe se organizou e, partindo da busca de evidências na
literatura e experiências exitosas em PICS em outros municípios brasileiros, bem como
das reuniões periódicas e sistematizadas, deu-se a elaboração e divulgação dessa
produção técnica.




NESSE SITE É APRESENTADO O PROTOCOLO DE PRATICAS INTEGRATIVAS E COMPLEMENTARES DE RIBEIRÃO
PRETO - SP: AURICULOTERAPIA E ACUPUNTURA AURICULAR. DISPONÍVEL EM:
(HTTPS://WWW.RIBEIRAOPRETO.SP.GOV.BR/PORTAL/PDF/SAUDE1031202211 .PDF)

1 .



        Deste modo, o “Protocolo de Práticas Integrativas e Complementares para
enfermagem: Auriculoterapia”, da SMS-RP, aborda aspectos conceituais da
auriculoterapia, anatomia e exame físico do pavilhão auricular, os fundamentos da
Medicina Tradicional Chinesa (MTC), da Auriculoterapia Francesa e da Abordagem
Neurofisiológica da auriculoterapia, bem como objetivos, diretrizes e estratégias
organizacionais do protocolo. São apresentados, também, os aspectos
operacionais quanto à oferta desta PIC à população conforme as linhas de cuidado
contidas na APS, além de roteiro para o processo de enfermagem e
procedimentos operacionais padrão (POP) relacionados ao atendimento.
     Após a publicação do protocolo, houve a necessidade da formação de mais
profissionais, inclusive de outras categorias profissionais da área da saúde no
âmbito municipal. Para tanto, a CooPICS-RP buscou auxílio junto à Universidade
Federal de Santa Catarina (UFSC), que possui convênio com UNASUS/Ministério da
Saúde para Formação de profissionais da Atenção Primária à Saúde no âmbito do
SUS em Auriculoterapia. 
    Com esta parceria, Ribeirão Preto se tornou um pólo desse programa de
formação, e no mês de Maio deste anos foram formados 242 profissionais da APS
em auriculoterapia, sendo 101 profissionais do município de Ribeirão Preto.
      A Drª. Luana ressalta a importância do apoio institucional para que esta
formação pudesse acontecer. “Houve o apoio de toda Secretaria Municipal da
Saúde. Da Secretaria Municipal, dos Diretores de Departamento da Atenção à
Saúde das Pessoas, da Enfermagem, Odontologia, dos Supervisores direto das
Unidades de Saúde e do Planejamento, para que esta formação acontecesse,
desde sua divulgação até a aula prática e compra de materiais. Os profissionais 
 cursistas da SMS-RP puderam computar a carga horária da formação prática
como carga horária de trabalho”, conta Drª.Luana nesta entrevista.
   Conjuntamente, ações de auxílio na implementação, bem como o
monitoramento e avaliação da inserção das PICS na rede de APS do município são
realizados processualmente pela equipe da CooPICS. Esta atividade busca
fortalecer a prática dos profissionais formados e identificar sua atuação com a
auriculoterapia enquanto ferramenta de cuidado, minimizando as dificuldades
para oferta no cotidiano do trabalho.
 Quanto à sua formação inicial em acupuntura e auriculoterapia, a Drª. Luana
relata que se deu pelo Instituto Paulista de Estudos Sistêmicos (IPES), em Ribeirão
Preto-SP, e que integrou diferentes abordagens da técnica, principalmente a
Medicina Tradicional Chinesa (MTC) e a auriculoterapia francesa, sendo
trabalhadas suas aplicabilidades clínicas tanto individualmente quanto
conjuntamente.
      A Drª. Luana ressalta que ambas as abordagens agregaram muito a prática
profissional, uma vez que na auriculoterapia de fundamentação francesa há o
direcionamento anátomo-fisiológico (reflexologia) e na MTC o equilíbrio energético
através da avaliação do sistema Zang-Fu, da associação com os Cinco Elementos
ou Cinco Movimentos e suas leis de geração e dominação, completando o
fundamento de conhecimentos para a intervenção em auriculoterapia.
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DÊ UMA OLHADA NO SITE DE FORMAÇÃO EM AURICULOTERAPIA PARA PROFISSIONAIS DE
SAÚDE DA ATENÇÃO BÁSICA. DISPOMÍVEL EM: HTTPS://AURICULOTERAPIASUS.UFSC.BR/



      Drª. Luana destaca ainda que a prática envolve o estudo frequente da temática,
inclusive quanto aos dados provenientes de estudos recentes na metodologia da ciência
moderna, demonstrando, assim, a importância de compreender o aprendizado de
auriculoterapia como prática processual.
        Em relação aos desafios para implementação das PICS no âmbito do SUS, Drª.
Luana destaca a importância da gestão e dos profissionais entenderem que estas
ferramentas de cuidados, ou Racionalidades em Saúde, não são “uma opção para quem
não tem opção”, e que devem ser ofertadas como mais uma opção de escolha que o
usuário tem na construção de sua saúde. Ainda, que esta escolha seja proveniente de
uma prática responsável. 
        Outro ponto abordado pela profissional, desafios para implementação das PICS no
âmbito do SUS, diz respeito à ausência de financiamento para formação e expansão das
PICS nos serviços públicos do SUS no Brasil, que sob sua análise, se configura como um
desafio expressivo, visto que é observado o interesse dos  profissionais quanto a
formação, porém cursos de qualidade são escassos, financeiramente pouco acessíveis e
dependem, em sua grande maioria, da disponibilização financeira e de tempo
exclusivamente do profissional. Dra Luana fala ainda da escassez de formação em PICS
nas graduações da área de saúde nas Universidades Públicas, que sob sua ótica,
compromete, também, a implantação das PICS no SUS.
    Drª. Luana destaca, ainda, o desconhecimento da população e de profissionais sobre
as PICS como fator que dificulta a aceitação destas racionalidades e práticas como
ferramentas de cuidado em saúde. 
       Ela menciona a importância das PICS em Comunidades Tradicionais, que partilham
de uma perspectiva vitalista, e em que há valorização do conhecimento ancestral, como
sendo um fator facilitador do acesso nessa população em relação a população de
grandes centros urbanos que se movimenta na lógica de mercado e consumo onde a
organização socioeconômica e cultural interfere na busca por práticas de cuidado
imediatistas, caracterizadas pelo reducionismo biológico, pelo mecanicismo e com
enfoque sobre a doença e não sobre o indivíduo e sua interação com o meio. 
 Considerando que muitas das modalidades de PICS propõem que as pessoas
visualizem seus próprios processos e modos de viver e (con)viver com mais
responsabilidade e carinho por aquilo que se deseja construir, especialmente as
relações, a dificuldade de aceitação se dá inclusive em relação à disponibilidade
individual para esse movimento.
 Nesse sentido, Drª. Luana reflete sobre seu potencial como instrumento para trabalhar
bem-estar, acolhimento, vinculação, construção de redes de afeto, relacionamentos
interpessoais saudáveis, o que considera como força motriz para a promoção da saúde. 
E, em sua percepção, o fortalecimento dos aspectos da Promoção da Saúde para a
população usuária do SUS representa o que permitirá minimizar a influência dos fatores
estressores da vida cotidiana, responsáveis pela maioria das queixas dentro das
unidades de saúde do nosso país.   E ainda, podemos olhar para as PICS como
ferramentas que podem auxiliar na revisão dos processos de trabalho dentro das
unidades de saúde, repensando, por exemplo, o tempo dos atendimentos, a forma de
abordagem dos profissionais com os usuários e também a relação da equipe de
trabalho.
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        Por fim, Drª Luana vislumbra o momento em que não sejam mais necessários
protocolos para regulamentar as PICS, mas que elas estejam inseridas aos processos de
trabalho, como algo já instituído, sendo respeitadas pelo seu modo de propor cuidado
como maravilhosas ferramentas de promoção à saúde que são. 
           Desejante do momento de não ser mais necessária a defesa das PICS no âmbito
do SUS, Drª Luana finaliza lembrando que a lógica de cuidado proposta por estas
racionalidades coadunam com os Princípios do SUS e com a Política Nacional de
Humanização (PNH), na medida em que há a busca pela incorporação e valorização de
tecnologias, saberes e práticas - algumas novas e outras ancestrais - de diferentes
sujeitos na produção do cuidado com vistas à integralidade, a produção da autonomia e
do protagonismo dos sujeitos na construção de sua saúde e de toda uma sociedade.
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PROTOCOLO DE PRÁTICAS INTEGRATIVAS E COMPLEMENTARES DE
RIBEIRÃO PRETO - SP: AURICULOTERAPIA E ACUPUNTURA AURICULAR.
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              Em uma dessas ofertas, a Enfermeira Tatiany Cristina Pereira Silva fez sua
formação. Há mais de 10 anos, ela atua na APS, sendo servidora do Centro de
Saúde (CS) Cidade Jardim - Michelle Muniz do Carmo e também, gentilmente, nos
concedeu uma entrevista trazendo um pouco do trabalho desenvolvido na
unidade.
          A Enfermeira Tatiany menciona que em sua formação foi marcante a
compreensão do auriculoterapeuta contribuir para o equilíbrio da energia vital do
organismo do individuo, cujo desequilíbrio manifesta-se em adoecimento. Isso
implica na abordagem holística do terapeuta para que não seja reducionista
manipulando acupontos relacionados apenas aos sintomas apresentados pelo
indivíduo, mas busque investigar as causas e, assim, compor protocolos
terapêuticos mais assertivos envolvendo os acupontos adequados. Tatiany
ressalta, ainda, a necessidade de compreender auriculoterapia como tratamento
complementar e não alternativo aos demais tratamentos indicados ao indivíduo. 
         No CS Cidade Jardim, a Enfermeira Tatiany iniciou atendimentos aos
usuários com períodos da semana destinados a esse agendamento.
Posteriormente, desenvolveu um programa de atividades para promoção da
saúde dos servidores da unidade, entre as quais, realizou atendimentos com
auriculoterapia. O “Desafio da Saúde” aconteceu em duas edições, até o
momento, e objetiva a melhoria da qualidade de vida mediante atividades para
controle do peso corporal. Este desfecho foi mencionado no início da matéria com
resultados positivos a partir da auriculoterapia.
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        Em Goiânia, há estruturado pela Secretaria
Municipal de Saúde (SMS) atendimentos com PICS aos
servidores municipais no “Espaço Terapêutico e de
Bem-Estar do Servidor” que oferta acupuntura,
auriculoterapia, entre outras modalidades de PICS
como ventosaterapia, massagem terapêutica, terapia
floral e moxabustão. Há, também, a oferta de cursos de
capacitação em auriculoterapia chinesa aos
profissionais de saúde de nível superior.

AURICULOTERAPIA PELA SECRETARIA MUNICIPAL DE
SAÚDE DE GOIÂNIA - GOIÁS 

CONFIRA A NOTÍCIA SOBRE O "ESPAÇO TERAPÊUTICO E DE BEM ESTAR DO SERVIDOR" EM
GOIÂNIA: HTTPS://GAZETAPLAY.COM.BR/PREFEITURA-DE-GOIANIA-INAUGURA-ESPACO-

TERAPEUTICO-E-DE-BEM-ESTAR-DO-SERVIDOR/ 



       Por fim, a Enfermeira Tatiany acredita que visibilizar a relevância da
auriculoterapia e demais PICS para a melhora da saúde da população atendida pelo
SUS, especialmente na APS, ainda configura-se o maior desafio. Ela lembra as
diversas atribuições do enfermeiro nesse nível de atenção, como atendimento de
gestantes, de pessoas em tratamento de hanseníase, a supervisão da sala de
vacinas, entre outros, sendo essas ações que demandam do profissional. Assim, as
iniciativas para estruturação de agenda para atendimentos com auriculoterapia, por
exemplo, é facilmente interrompida mediante a necessidade de cumprimento às
demandas usuais.
               Dessa forma, incorporar os atendimentos com PICS às demandas da APS é a
compreensão que ainda precisa ser viabilizada no serviço público municipal. A
Enfermeira Tatiany chama atenção para os vários profissionais auriculoterapeutas
que atuam na SMS de Goiânia com competência e paixão pelas PICS, os quais
sugere maior articulação para fortalecimento desse trabalho na APS, a partir da
sistematização de acesso a esse atendimento à população. 
 A partir das contribuições trazidas pelas entrevistadas, é possível compreender que
a implementação das PICS na APS, mesmo sendo um compromisso pautado nas
agendas de organizações de saúde mundialmente, inclusive na PNPIC brasileira,
ainda segue desafiada pelas dificuldades de acesso e de definição dos mecanismos
de financiamento, bem como para transpor a necessidade de ampliação e
estruturação da equipe gestora e assistencial especializada (Rocha et al., 2023).
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TALVEZ, EVITE ADOECER NO
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Sigmund Freud
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